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Disputa entre ministros preocupa presidente 
Roberto Castro/AE 
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Divergências entre Motta 
e Carvalho sobre a 

emenda da reeleição 
são principal problema 

BRASÍLIA — A disputa por 
espaço no governo entre os 
ministros Clóvis Carvalho, 

da Casa Civil, e Sérgio Motta, das 
Comunicações, é um dos princi-
pais problemas enfrentados pelo 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso, de acordo com um líder 
governista. Mas não é o único. O 
presidente está cobrando unidade 
de todos os seus ministros, espe-
cialmente dos tucanos, como Mot-
ta e Carvalho, cuja divergência foi 
revelada no Estado de ontem pelo 
jornalista Elio Gaspari, na coluna 
Destaque. Também quer ver mais 
agressividade por parte dos gover-
nadores do PSDB na defesa do go-
verno federal. 

Motta e Carvalho divergem, 
principalmente, sobre a oportuni-
dade de abrir no Congresso a dis-
cussão sobre a emenda que permi-
tirá ao presidente disputar a ree-
leição em 1998. Fernando Henri-
que ainda não decidiu se inclui a 
emenda entre as que devem ser 
apreciadas pelo Congresso duran-
te o período de convocação ex-
traordinária, que começará no dia 
8. Os dois ministros discordaram 
publicamente sobre o tema em ou-
tubro, quando Motta deu entrevis-
tas a favor de apresentar a propos-
ta de reeleição e 'Carvalho tentou 
sepultar o assunto. 

Problema — A atuação do chefe 
da Casa Civil vem sendo criticada 
pelo colega das Comunicações 
desde março, quando Carvalho 
deu sua primeira entrevista no 
cargo e criou problemas para o go-
verno federal. Naquela ocasião, 
disse que a Igreja deveria pagar 
impostos, revelando uma opinião 
pessoal que não refletia uma polí-
tica definida pelo presidente. Foi o 
primeiro episódio desgastante pa-
ra o Palácio do Planalto, antes de 
Pérsio Arida deixar a presidência 
do Banco Central. 

Depois disso, Carvalho adotou 
uma atitude mais discreta. Mas 
quando voltou a falar, foi para 
chocar-se com Motta no caso da 
emenda permitindo a reeleição. 
Em defesa do chefe da Casa Civil, 
alguns tucanos argumentam que 
ele recebeu uma tarefa impossível 
de ser cumprida: dar uma gerência 
ao governo federal, cobrando 
ações planejadas de todos os ou-
tros ministros. 

O assunto é tão delicado, por 
envolver dois ministros que são 
amigos do presidente, que os polí-
ticos se recusam a comentá-lo 
abertamente. "Ninguém dá conta 
dessa tarefa num ministério desu-
nido", comentou o líder governis-
ta, a propósito da missão confiada 
a Carvalho. "Mas, como temos pro-
blemas de coordenação política 
também, as cobranças se voltam 
para ele, pela tradição do cargo 
que ocupa", explicou. 


